
 
 

Compras com cartões devem crescer 6,5% em 2017, projeta Abecs 
 

Previsão é que os brasileiros movimentem R$ 1,22 trilhão em transações com 
cartões no próximo ano 

 

Segundo projeção da Abecs, associação das empresas de cartões, as compras 

com cartões de crédito e débito devem crescer em torno de 6,5% – intervalo entre 

5,5% e 7,5% – em 2017, chegando a um patamar recorde de R$ 1,22 trilhão em 

volume transacionado. Para 2016, o crescimento esperado também é de 6,5%, o 

que significa que o ano deverá ser encerrado com um total de R$ 1,14 trilhão em 

transações. “O cartão permanecerá em ritmo de crescimento nos próximos anos e 

continuará ampliando a sua importância para a inclusão financeira e para a 

modernização das relações de consumo no Brasil”, afirma Marcelo Noronha, 

presidente da Abecs. 

 

Em relação ao balanço do 3º trimestre de 2016, dados da Abecs mostram que os 

brasileiros movimentaram R$ 283 bilhões por meio de cartões de crédito e débito, 

o que representa um crescimento de 5,7% em comparação com o mesmo período 

de 2015. As compras com cartões de crédito somaram R$ 175 bilhões (alta de 

4%) e as com cartões de débito, R$ 108 bilhões (alta de 8,4%). Juntos, os cartões 

registraram 3,1 bilhões de transações no período, alta de 8,3%. O crescimento em 

cada modalidade foi de 6,4% em cartões de crédito e 10% em cartões de débito, 

totalizando, respectivamente, 1,4 bilhão e 1,7 bilhão de transações.  

 

Compras no Brasil 

 

Se desconsideradas as compras internacionais, o crescimento das transações com 

cartões realizadas dentro do País no 3º trimestre foi maior: 6,1% no comparativo 

anual, somando R$ 281 bilhões. O cartão de débito cresceu mais que o de crédito 

em todas as regiões do País, com destaque para o Nordeste, com alta de 12,4%. O 

maior crescimento do cartão de crédito foi na região Sul, com 5,9%. Os cartões em 

geral representaram 27,8% do consumo das famílias no período. 

 

Nesses três meses, os emissores de cartão de crédito concederam aos brasileiros 

a quantia de R$ 89 bilhões por meio do parcelado sem juros, o que representou 

54,5% de todo o volume de crédito concedido à pessoa física (recursos livres) para 

financiar o consumo de bens e serviços no Brasil, segundo dados do Banco 

Central. Se não houvesse essa opção de parcelamento, 74% das pessoas fariam 

menos compras no período, de acordo com pesquisa mensal da Abecs realizada 

pelo Instituto Datafolha. 

 



 
 

 

Menos papel 

 

Em agosto deste ano, pela primeira vez na história o saldo da carteira de cartões 

de crédito, impulsionado pelas transações sem juros, superou o estoque de papel 

moeda em circulação. Enquanto o volume financeiro das cédulas em poder do 

público chegou a R$ 170,1 bilhões, o montante do saldo a receber em cartões de 

crédito atingiu R$ 172,5 bilhões.  

 

Além disso, enquanto o valor transacionado com cartões cresceu 5,7% no 3º 

trimestre, no comparativo anual, o volume movimentado com cheques caiu -10,2% 

(de R$ 237 bilhões para R$ 213 bilhões). O aumento de participação ocorre 

devido ao processo de substituição de meios de pagamento, já que o brasileiro tem 

adotado cada vez mais os cartões em detrimento de dinheiro e cheque. 

 

Uso consciente 

 

Segundo pesquisa da Abecs realizada pelo Datafolha, apenas um em cada dez 

usuários de cartão de crédito usa o rotativo como crédito emergencial. De 

acordo com o levantamento, 85% das pessoas pagam o valor integral da sua fatura 

e 88% têm a intenção de fazer o mesmo no próximo vencimento. Apenas 4% 

pagam o valor mínimo, 3% pagam outro valor e 7% optam por fazer o 

parcelamento da fatura.  

 

Além disso, o consumidor que entra no crédito rotativo do cartão fica, em média, 

apenas 16 dias, de acordo com o Banco Central, o que confirma o seu papel de 

crédito emergencial. Isso mostra que a grande maioria das pessoas usa o cartão 

de crédito de forma consciente e sabe aproveitar seus benefícios sem pagar juros.  
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